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Estado é o 3º do País
em qualidade de vida
Entre itens que foram
analisados na pesquisa
estão saneamento
básico, habitação,
mobilidade urbana
e coleta de lixo

Dayane Freitas

Acesso à rede de esgoto, água
tratada e moradia, além de
bons indicadores de saúde e

de mobilidade urbana, entre ou-
tros aspectos de qualidade de vida,
fizeram o Espírito Santo ficar em
terceiro lugar em uma pesquisa re-
cente que analisou os 26 estados
do País mais o Distrito Federal.

“Seja na visão mais restrita dos
indicadores de saneamento, seja
na mais ampla, não tenho dúvida
em afirmar que o Espírito Santo
está no item qualidade de vida
sempre entre os primeiros estados
b ra s i l e i ro s ”, destacou o presidente
da consultoria Macroplan, Clau-
dio Porto.

A empresa realizou o estudo De-
safios da Gestão Estadual, com
cerca de 60 itens, a partir da Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios (PNAD) 2013 e do
Censo 2010, ambos do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), além de dados de 2010
da Agência Nacional de Águas e de
2012 da Fundação João Pinheiro
(MG).

Cerca de 30% da população bra-
sileira ainda não tem acesso ao sa-
neamento básico adequado. Mas,
no Espírito Santo, o total de domi-
cílios com esse item é de 82,86%.
Já o número de lares com coleta de
lixo chega a 9 1 ,9 8 % .

“Na área de saneamento e habi-
tação, destacaria o bom trabalho
que a Companhia Espírito Santen-
se de Saneamento (Cesan) vem fa-
zendo, com eficiência reconhecida
há anos no País”, lembrou Porto.

Apesar disso, ele ressaltou que
ainda há problemas a serem resol-
vidos. “Existem naturalmente al-
guns problemas específicos liga-
dos à qualidade de vida, como si-
nais de criminalidade e violência
ou certa dificuldade de mobilida-
de. São pontos de atenção. Mas,
eles não invalidam os padrões de
qualidade de vida que os capixa-
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Menos trânsito e violência
A empresária Geordana Burga-

relli, 38 anos, trocou Belo Horizon-
te, em Minas Gerais, por Vila Velha,
há quatro anos, e disse não se arre-
pender: “a qualidade de vida é su-
perior. Não tem o trânsito e a violên-
cia de lá, e tem a praia”.

Ela deixou as carreiras de psicó-
loga e professora de balé e se mu-
dou com o marido, o empresário
Leonardo Guimarães, 39.

No Estado, teve a filha Beatriz, de
2 anos. E hoje é dona da franquia de
cosméticos Empório Body Store.

O RANKING
P O S I ÇÃO LO CA I S
1º São Paulo
2º Distrito Federal
3º Espírito Santo
4º Rio de Janeiro
5º Minas Gerais
6º R oraima
7º Pa ra n á
8º Rio Grande do Sul
9º Santa Catarina
10º Pa ra í b a
11º Piauí
12º Bahia
13º Se rg i p e
14º Pe r n a m b u c o
15º Rio Grande do Norte
16º Goiás
17º Amazonas
18º Mato Grosso do Sul
19º Ce a rá
20º Mato Grosso
21º To c a n t i n s
22º Ma ra n h ã o
23º Ac r e
24 º Pa rá
25º Alagoas
26º R ondônia
27º Amapá
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bas têm em comparação com ou-
tros estados”, destacou.

O economista e professor da
UVV Mário Vasconcelos ressaltou
que a vinda de novas empresas pa-
ra o Estado contribui para aumen-
tar os bons índices locais.

“As boas oportunidades para ne-
gócios e as descobertas de petróleo
no Estado, principalmente a partir
de 2003, estão produzindo ilhas de
exc e l ê n c i a ”, disse.

OS INDICADORES DO ESPÍRITO SANTO
Í N D I C ES R ES U LTA D O

DO ESTADO
Domicílios com saneamento básico adequado 82,86%
Posição no ranking de saneamento básico 3º
Domicílios com coleta de esgoto ou fossa séptica 8 9, 5 8 %
Posição no ranking de coleta de esgoto 4º
Domicílios com coleta de lixo 91,98%
Posição no ranking de coleta de lixo 8º
Domicílios com rede de abastecimento água 88,53%
Posição no ranking de abastecimento de água 4º
Déficit habitacional 6,6%
Posição no ranking de déficit habitacional 2º
Aglomerados subnormais (favelas e similares) 6,35%
Posição no ranking de aglomerados subnormais 21º
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Petrobras vai manter
combustível mais caro
SÃO PAULO E RIO

A Petrobras informou, por
meio de nota enviada à Comissão
de Valores Mobiliários (CVM),
ontem à noite que os preços da
gasolina e do diesel nas refinarias
serão acrescidos do PIS/Cofins e
da Cide. O preço líquido desses
produtos para a estatal, portanto,
não será alterado.

O ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, anunciou na segun-
da-feira uma série de aumentos
de impostos, que deve incremen-
tar o caixa do governo em R$ 20
bilhões neste ano.

O pacote incluiu a volta da Cide
(tributo regulador do preço de
combustíveis), zerada desde
2012, e aumento do PIS/Cofins
sobre a gasolina. A alta da tribu-
tação de combustíveis represen-
tará uma arrecadação extra de R$
12,2 bilhões, avaliou o secretário
da Receita, Jorge Rachid.

O retorno da Cide já era espe-
rado, mas a decisão de também
aumentar o PIS/Cofins veio para
favorecer Estados e municípios,
que recebem parte desse tributo.

A alta na taxação do combustí-
vel começa a partir de 1º de feve-
reiro. Como a alta da Cide precisa
esperar um período regimental
de 90 dias, o PIS/Cofins será

maior até a alta da Cide entrar em
v i g o r.

A alta nos impostos sobre a ga-
solina será de 22 centavos sobre o
litro, e de 15 centavos para o litro
do diesel ,  somando Cide e
P I S/ C o f i n s.

D I ST R I B U I D O R ES
Antes do comunicado da Pe-

trobras de que iria repassar os tri-
butos, distribuidores de combus-
tíveis planejavam pedir à compa-
nhia que “a bsorve sse” pelo me-
nos parte da alta dos impostos
por meio de uma redução no pre-
ço da gasolina e do óleo diesel.

O principal argumento seria
que os preços no Brasil estão bem
mais altos do que no mercado in-
ternacional, se beneficiando da
redução de cerca de 40% no valor
do barril do petróleo desde o iní-
cio do ano passado.

“O mercado entende que o
preço dos combustíveis no Bra-
sil está acima dos preços inter-
nacionais e que a Petrobras po-
de reduzir esse valor para dimi-
nuir o impacto do aumento dos
impostos. A decisão é da Petro-
b ra s ”, disse então Alisio Vaz,
presidente do Sindicom (Sindi-
cato Nacional das Empresas
Distribuidoras de Combustíveis
e de Lubrificantes).

BOMBA DE GASOLINA, que terá aumento de 22 centavos sobre o litro

Conta de luz ainda mais alta
O aumento de tributos sobre

os combustíveis anunciado na
última segunda-feira pelo gover-
no vai contribuir para uma alta
ainda maior das contas de luz em
2015.

O ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, confirmou que a medi-
da, que vai implicar em encareci-
mento de R$ 0,15 por litro de die-

sel, vai elevar o valor também do
óleo que abastece termelétricas
da região Norte do País.

Esse custo com a compra do
combustível para as térmicas é
subsidiado, ou seja, parte dele é
dividido entre todos os consumi-
dores do País, por meio de uma
contribuição que incide sobre a
tarifa de eletricidade.
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